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A P R E S E N T A ç A O
Através deste documento, a UEPAE/Rio
Branco objetiva difundir os resultados bem co-
mo técnicas apropriadas a um crescimento efeti
vo da olericultura regional.
As recomendações que aqui sao emana-
das se constituem em tecnologias plenamente aE
tas a serem incorporadas ao sistema de produ-
ção atual de hortaliças na região sendo ainda
por certo brevemente reforçadas por futuros re
sultados de estudos atualmente em execução.
Desejamos que a validade deste traba
lho se estenda aos técnicos, extensionistas,
produtores e a todos aqueles que manifestem i~
teresse quanto ao desenvolvimento da horticul-
tura acreana.
HONORINO ROQUE RODIGHERI
Chefe da UEPAE/Rio Branco-AC
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RECOMENDAÇÕES TÉCNICAS PARA O CULTIVO DA CEBOLA
(Allium cepa L.) NO ESTADO DO ACRE
1. INTRODUÇÃO
A c e boi a, p e r te n c e n te a f am í1i a Li Liaceae
e a espécie Allium cepa L., é uma olerícola culti
vada em todo o hemisfério norte, desde a costa A~
tlântica da Europa até o Pacífico, Norte da Áfri-
ca e Oeste da América do Norte. Foi trazida para
o Brasil pelos colonizadores europeus e introduzi
da na região do Rio Grande do Sul. Atualmente ocu
pa o terceiro lugar em ordem de importância econõ
mica, entre as hortaliças mais cultivadas no Bra~
silo Destaca-se como o maior produtor o Estado de
são Paulo com um rendimento médio de ln.4l2 kg/
hectare, enquanto a média nacional corresponde a
LC.360 ~g/hectare.
Para o Estado do Acre, a cultura apresen
ta-se COITo um enorme potencial de produção e comer
cialização, tendo em vista a viabilidade eco~ômi~
ca, as características do produto obtido, a gran-
de distância em que se localiza o maior produtor
e a importação ser inferior ao consumo, além de e
levados preços de mercado. Por ser uma cultura aI
tamente exigente em clima, torna-se indispensável
a introdução e ou seleção de cultivares, bem como
a definição da melhor época de plantio.
Dentro deste enfoque, este trabalho é
resultante das experiências redlizadas pela EMBRA
PA em 1981/82 em busca das melhores cultivares e
épocas de plantio. A prática desta pesquisa terá
grandes reflexos sociais, uma vez que, esta horta
liça passará a fazer parte da dieta alimentar da
população como uma das fontes de sais minerais e
vitaminas. Por outro lado, poderá minimizar ou e-
vitar as importações e elevar o nível tecnolõgico
da cultura no Estado do Acre.
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2. ESCOLHA DA ÁREA
O solo para o cultivo da cebola deve a
presentar textura arenosa ou areno-argilosa com
pouca declividade e alto teor de matéria orgâni-
ca, local de fácil acesso, com disponibilidade
de água e boa insolação.
3. CULTIVARES
As cultivares mais recomendadas sao Pe
ra IPA-2, Pera IPA-4 e Canaria IPA-5, por apre-
sentarem bulbos de coloração amarela, firmes e
de boa aceitação comercial.
4. gPOCAS DE PLANTIO
A melhor epoca para o semelO da cebola
varia de 15 de fevereiro a 10 de abril. Deve-se
observar que o excesso de precipitação pluviomé-
trica na epoca do t~ansplantio, impossibilita e-
xecutar esta operaçao.
5. PREPARO DO SOLO
5.1 L~mpeza da ã~ea
Em área de mata ou de capoeira grossa
deve-se brocar, derrubar e destocar. No caso de
capoeira fina, fazer a roçada se necessário.
5.2 A~ação
Efetuar uma araçao ã profundidade 25 a
30 em,
5.3 G~adagem
Esta operaçao facilita o destorroamen-
to do solo. por isso deve-se fazer uma ou duas
gradagens.
5.4 Con~e~vação do ~ofo
Para evitar os danos provocados pela e
rosao, recomenda-se fazer terraços em nível.
08
5.5 Catagen:
Após a liopeza do terreno áeve-se cole
tar amostras de solos para análise química. O pH
ideal para produção de cebola situa-se na faixa
de 5,0 a 6,5. Caso haja necessidade de correçao
da acidez, aplicar o calcário dolomítico, depois
da aração, seguida de uma gradagem profunda. A
calagem deve ser feita com um mínimo de 60 dias
antes do plantio.
6. SEMENTEIRA
6 • 1 CO b e.n t.u.n.a:
Devido ao excesso de precipitaçao plu-
viometrica na melhor epoca de semeadura, deve-se
proteger a sementeira com urna cobertura a 2 ~ d2
altura, usando plástico transparente com espess~
ra de 0,3 mTT1.
A madeira que fica em contato com o
plástico deverz ser serrada, podendo a restante
ser madeira roliça.
Dependendo das variações c l im a t i c a s tor
na-se dispensável esta prátic~.
6.2 Loc.at
Para facilitar o transporte de mudas,
a sementeira deve localizar-se próximo ao campo
de transplantio, em local com boa insolação. fã-
~il acesso, plano, bem arejado e solo d~ textura
arenosa ou arena-argilosa.
6. 3 Co.n t.e.i.n c :
A semeadurl, óeve ser procedida
teiros com 1 m de largura, 20 a 30 em de
e R m de comprimento, isento de torroes.
h.4 Adubaç.ão
A adubação e realizada aos quinze dias
antes da semeadura, incorporando-se 10 kg de es-
terco de curral bem curtido mais 200 g de super-




seguida deirrigaçoes leves e diárias. Aos dez e
vinte dias ap~s o semeio, aplicar em cobertura,
15 g de sulfato de amônia por metro quadrado de
canteiro.
6.5 Vv->innec.ção do s or.o
O solo deve ser esterilizado com
to de metila (Formiciôa Blenco) usando 20
de canteiro, sete dias antes da semeadura,
Brom~
ml/m-
6 .6 Sem eaduJt.a
A semeadura ~ feita em sulcos transver
sais, distanciados de 10 em e ã profundidade de
2 em. Usar o sacho ou sulcador de ripas para a-
bertura dos sulcos e cobrir as sementes com ter
ra do próprio leito.
6.7 Cobe/ttu/ta
Após semear, fazer uma irrigaçao é co-
brir a sementeira com uma camada de haste de ar-
roz ou capim seco, colocad~ no sentido transver-
sal do canteiro. Iniciada a germinaçio, cinco a
seis dias apôs o semeio, esta cobertura deve ser
colocada ã altura de 50 em, sendo bem raleada pa
ra adaptaçio da muda e evitar estiolamento.
6.8 1/t/tigação
Fazer irrigaçoes leves duas vezes por
dia utilizando regadores de crivo fino. f funda-
mental que o solo permaneça umido para facilitar
a g e rm í n a ç a o , p o r e m deve-se evitar e n c h a r c a rrent o ,
7. TRANSPLANTIO
7.1 Êpoc.a-ó
As mudas devem ser transplantadas
do atingirem 20 cm de altura, o que ocorre
35 a 40 dias ap~s a semeadura.
7.~ Levantamento de c.antei~o~
quaE.
aos
Para o transplantio da cebola deve-se
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fazer ca~teiros com 25 a 30 cm de altura, cuja
largura dependerá da textllra do solo, podendo
ser de ~O ou 60 em. O comprimento dos canteircs
esta em função da declividade do terreno" Utili
za-se geralmente o comprimento máximo de 10 m
para facilitar a irrigação por sulcos.
O uso da enxada rotativa e sulcador
de asa facilitara o preparo dos canteiros.
7.3 Aduba.ção
Em solo pobre em material orginico,de
ve-se incorporar 4,0 f de esterco de curral cur
tido por metro quadrado, pratica dispensavel ei
solo rico em materia orginica.
A adubação química será feita de acor
do com a analise química do solo, seguindo as
recomendações apresentadas na Tabela 1. são ní-
veis de fertilizantes baseados em dados de cali
braç;o, determinados pelo Serviço Nacional d~
Levantamento de Solo da EMBRAPA e recomendados
para CULCIVO da cebola em Pernambuco, por~m,viâ
veis para o Estado do Ac-e. -
TrlBELA 1 - Recomendações de fertilizantes em kg/
ha de N, P?05 e K20 para a culturada cebola.~
~v e i s de
fostoro
(ppm)
NIveis de Potâssjo (ppm)
Baixo ~êdio Alto Mt9 Alto






60-]20-120 60-120-60 60-120-30 60-120-0
60-90-120 60-90-60 60-90-30 60-90-0
60-30-120 60-60-60 60-60-30 60-60-0
60-30-120 60-30-60 60-30-30 60-30-0
A aplicação Jo nitrogênio devera ser
dividida em p~rtes. No transplantio aplica-se
1/3 do nitrogenio, juntamente com o f;sforo e
1/2 do po t a ss i o , Aos vinte dias apo s o transpla.::
li
tio aplicar 1/3 do nitrogênio e 1/2 do potássio.
Aos 35 dias do transplantic aplica-se o restante
do nitrogênio.
7.4 Si~tema de pla»tio
Recomenda-se o sistema de irrigaç~ por
infiltração. Entre os canteiros faz-se sulcos de
irrigação, cuja distiRcia de centro a centro de
sulco varia de 08 a 1,0 m de acordo com a textu-
ra do solo. f fundamental que haja uma excelente
infiltração horizontal de água mantendo umidade
uniforme em toda a superfície do canteiro. Colo-
ca-se em cada canteiro 2 ou 3 fileiras de plan-




A cultura deve ficar livre da concor-
rência de ervas daninhas d~sde a sementeira ate
a colheita.
O controle pode 8er feito cem o uso de
enxadas ou aplicando herbicida ã base de Oxidia-
zon (Ronstar - 3 a 4 l/ha) logo apos o transpla~
tio e com o solo úmido.
8.2 I~~igação
Usando a irrigaçao por infiltraçio, de
ve-se manter o solo úmido sem que haja encharca=
mento suspendendo-a sete dias antes da colheita.
8.3 T~ato~ 6ito~~anit~~io~
A principal doença da cultura da cebo-
la no Acre e a 'queima-das-folhas' causada pelo
fungo Alternaria porri~ Causa severos danos ~
produção e conservaçio dos bulcos, sendo recomen
dado para seu controle as seguintes medidas:




- plantio em solos leves;
evitar plantios muitos densos;
- plantio em epocas ensolaradas;
pulverizaç;es com fungicidas ã base de Aceta-
to de Trifenil Estanho (Brestan-20 ou Bata~n)
em mistura com Maneb (Manzate). Na fase da se
menteira usar a dosagem mínima recomendada pe
10 fabricante em intervalos de quatro dias. A
pos o transplantio aplicar a dosagem máxima
recomendada, de sete em sete dias. Caso haja
incidência do fungo, deve-se intensificar as
pulverizações.
Ocorre tambem a Podridão-bacteriana
causada pela bacteria E~winia carotovora,que se
inicia com o amolecimento na região do"pescoço"
da cebola atingindo as escamas externas que a-
pres~ntam-se ü~idas, amareladas e escorregadias
ao tato. Verificando-se maior i~tensidade de a-
taque em pós-colheita. Controla-se preventiva-
mente ~ Jvença com as seguintes medidas:
colher bulbos completamente maduros;
a colheita deve ser realizada quando a cebola
apresentar um baixo teor de umidade;
evitar a queima dos bulbos pelo sol;
evitar que os ~ulbos fiquem expostos i chuva;





a colheita com o solo
uma cura perfeita.
seco;
As pragas mais frequentes na cultura
da cebola sio: tripes ou piolhos (Thrips tabac~
e larva minadora (Liriomyza t~~follii). A plan-
ta atacada pelo tripes apresenta enrolamento,su
perbrotaçio e folhas prateadas, enquanto que o
minador abre galerias nas folhas reduzindo a ca
p a c id ad e f o tos S in tê t i c a da p Ian ta, c ausa n d o gran
des reduç;es na produçio de bulbos comercializã
ve~s.
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Para controle recomenda-se aplicar 1n-
seticida f~sforadc Azinphos Etyl (Cusathion A-
1,0 ml/l de água) em intervalos de quinze dias,
iniciando as pulverizações aos quinze dias após
o transplantio, em todas as pulverizações deve-
se usar o espalhante adesivo (Triton).
A perfeita calibração do pulverizador,
o uso de bicos adequados (bico tipo leque 80.02)
e a velocidade de aplicação, são fatores limitan
tes ao sucesso do controle de doenças e pragas.
8.4 Colheita
As cultivares recomendadas apresentam
um ciclo de 130 a 150 dias e devem ser colhidas
parceladanente, por apresentarem maturação desu-
niforme.
O ponto ideal de colheita das cultiva-
res Pera IPA-2 e Pera IPA-4 ê quando 70% das plan
tas estiverem estaladas. Para a cultivar Canaria
IPA-5, o ponto de colheita caracteriza-se pela
baixa consistência do "p'es'coçc", cedendc à pres-
são dos dedos.
8.5 CUJr.a
8.5.1 CUJr.a ao ~ol
Após a colheita as plantas sao coloca-
das sobre o solo, em camadas sobrepostas, de mo-
do que, os bulbos de urna camada ficam cobertos
pelas folhas da camada seguinte. Evita assim a
queimadura do sol, garantindo melhor conservação
e comercialização dos bulbos.
Antes de recolher as plantas, estas de
verao ser sacudidas para retirar a terra aderida
às mesmas, evitando bater os bulbos. O tempo de
cura ao sol deverá ser de 2-3 dias. É fundamen-
tal que a cebola colhida não torne chuva.
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8.5.2 C~t~ ~ ~ombna
reve-se completar a cura em ~alpões se
cos e bem ventLlaJos ate que as rolhas sequem e
a pelrcula externa do bulho começe a soltar sob
Q pressão dos deGos. Isto acontece aos 10 a J5
dias após a colheita.
9. RESTIAMENTO
Ap~s o oroce5SO de cura, a cebola deve
ra ser restíada, usando envira ou corda de sizal
para auxili~r na confecç~o da r~stia. Terminada
esta operaç~o a cebola devera ser comercializad~
10.CORTE DE FOLHAS
Após a cura, o produtor poderá cortar
a haste da planta a 3-4 cm do bulbo, ensacar em
sacos de polipropil~no trançado, com capacidade
para 2~ kg eu 45 kg e em seguida comercializar o
procute.
11. ROTAÇXO DE CULTURA
Caso a area Gao seja utilizada com ou-
tras ~ortali~as, reco~endR-s~ o plantio de mucu-
na preta ou feíj&o de porco logo apos a colheita
da cebola.
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12. CUSTO DE PRODUÇÃO 'PARA UM HECTARE
PREÇO VALORESPECIFICAÇÕES UNID. QUANT. TOTALUNIT. Cr$
i , PREPARO DO SOLO
Confecção de 300 2- m
de canteiro para se
mente ira d/h 900 12 10.800,00
- Aração h/tr 4.000 4 16.000,00
- Gradagem h/ tr 4.000 3 12.000,00
- Su1camento h/tr 4.000 3 12.000,00
- Preparo dos cantei
ros d/h 900 30 27 .000,00
SUBTOTAL 77 .800,00
2. PLANTIO
- Sementeira d/h 900 5 4.500,00
- Transplantio d/h 900 100 9 0.000,00
SUBTOTAL 94.500,00
3 . TRATOS CULTURAIS
- Aplicação de herb::'
cida d/h 900 10 9.000,00
- Cap~nas e escarifi
caçoes na sementeira d/h 900 15 13.500,00
- Capinas no local de
finitivo d/h 900 40 36.000,00
SUBTOTAL 58.500.00
4. ADUBAÇÃO
- Adubação de cobertu
ra na sementeira d/h 900 5 4.500,00
- Adubação de plantio d/h 900 15 13.500.00
- Ádubação de co b er tu
ra d/h 900 20 18.000,00
SUBTOTAL 36.000,00
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5. COBERTURA DA SEMENTEIRA
(2 coberturas de 30 x 8 x 2 m)
- Esteio roliço de 3 m e
0= 15 em
- Esteio roliço de 4 m e
0= 15 em
- Travessas roliças de
4 m 0= 10 cm
- Linhas roliças de 4 m
e 0= 10 em
- Ripão de 5 m
- Plástico transparente
de 0,3 rrun
- Pe r c ev e j o
- Prego de 2 1/2"
- Prego de 3" I



































































ESPECIFICAÇÕES UNID. PREÇO QUANT.
7. IRRIGAÇÃO
- Óleo combustive1 i








8. COLHEITA d/h 900 110 99.000,00
99.000,00SUBTOTAL

























- Brestan - 20 kg
- Manzate kg
- Ronstar i
- Gusathion - A i
- Triton i
- Sulfato de amônio kg
- Superfosfato sim-
ples kg










CUSTO TOTAL - 19 ANO
CUSTO TOTAL - 29 ANO
Produção prevista 200 12.000 2.400.000,00kg
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Receita liquida - 19 ANO
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